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Especial para O Estado 
TÓQUIO —.O dirigente do 

grupo Mitsubishi Trading, Yohet 
Mimura, disse ontem esperar que 
"desta vez a política econômica do 
governo brasileiro seja adequada4 
mente executada". Ele participou 
de uma reunião com o ministro da 
Fazenda, Mallson da Nóbrega, na, 
qual estiveram representantes das' 
maiores empresas japonesas..( 
ministro brasileiro ouviu de Mimu; 
ra, ainda, preocupações do setor, 
empresarial do pais a respeito da 
questão do tratamento a ser dado 
ao capital estrangeiro no Brasili 
assunto em debate na Assembléia 
Constitüinte. 

Durante a mesma reunião, 
realizada na sede do mais influens 
te órgão de empresários do país, 
Keidanren (federação japonesa 
das organizações econômicas), 
ministro da Fazenda expôs aos ja, 
poneses os detalhes do plano eco ;  
nômico brasileiro, além de enfati-
zar que o programa de conversóeS' 
da divida em investimentos "será 
não apenas mantido, mas possi-
velmente velmente ampliado". 

PREOCUPAÇÃO 1 -" 
Falando a uma atenta Platéia 

de empresários (cerca de 39 mem: 
bros da Keidanren), Mallson mos .  
trou-se preocupado, assim , como i!( 
executivo da Mitsubishi rading; 
Yohei Mirnura, em relação'aos de= 
bates da Assembléia Constituinte 
Ele prometeu aos empresários ja-- 
poneses, que "o governo irá agir" 

---Para eliminar as eXtra~ttiçiaS, 
de modo que tenhamosuina Cons►, 
tituição que contributtl>artromo 
dernlaação e não o atraso do País".`.:::, 
Referindo-se particularmente lb, 
questão do tabelamento das taxesk1 
de jt&os a 12% ao aní5, o ministro`  
disse, durante a reunião, que"cles-‘' 
de tale o Brasil seria O úrilco pafcv 
do mundo com tal 1/ter:lida em sue'; 
Constituição, esforços serão feitos  feitos 
para acabar com tal excesso". 

Já o presidente de uma dat: .  
maiores, empresas de cOmércio dq 
País, a C. Itoh, Selki Tosaki, mos 
trou ao visitante brasileiro a pre452' 
cupação do empresariado japonês 
quanto ao apoio popular à política 
de austeridade do Brasa Segundo 
Tozaki, a questão levantada pelo$ 
pesos pesados da economia do Ja-
pão se referia às condições do go,- 
vemo de Brasília em implantar 
medidas rigorosas contidas no 

;asa apresentado peio . Pais 
4""~ettoresestrongeiretwakt~ 

posta ktc, e.xecutivokda, 
nistrg Malfggfl,.' 
mota Que "eidsteni multas pres; 
50es polidos e restrições, aos sa-
crifícios neeetsárlos". O :  Ministro 
da Fada acreSeent44 que, 
Brasil, "ninguém aceita Participar 
do programa de saCriffc10 e todos 
se dizem _DS únicos atingidos": 
Exemplificando, Mallson afirrnot4 
que "os funcionários públicos dii 
zem que são os sacrificados e osí 
governadoteatamtkkin". 

PROGRAMA 
O terceiro dia do programa da; 

visita do ministro da Fazenda ac{ 
Japão incluiu, além da reunião nct, 
luxuoso edifício da Keidanren, 
contras com o vice-ministro da4 
Relações Exteriores japonês, TM 
kujiro Hamada. De acordo comi 
Mallson, nas conversas com o polí-; 
tico japonês, "fui informado de! 
que, embora três outros ministros 
da Espanha, Paraguai e Argentina; 
também estejam em Tóquio estai 
semana, o primeiro-ministro No-: 
boru Takeshlta concordou em mel 
receber para uma audiência". Nd 
encontro que será realizado na tar-
de de hoje , na capital japonesa, o 
ministro demonstrou que preten-
de que o "altíssimo nível" da con-
versa com os empresários japone-
ses possa ter continüldade até o 
fim de sua estadia no país que, 
devido ao encontro não previsto 
com Takeshita, queegressou da 
Austrália na .  terça-feira, será en-
cerrada com o retomo ao Brasil 
amanhã. 


